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ASSIGNATURAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 7S000

PAGAMENTO ADIANTADO

NUD'lero avulso 40 rs.

N.4ANNO IX
TYPOGRAPHIA E REDACÇÁO .)'PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. H

.

PROP='E DE jMARTINHO CALLADO & EDUARDO HORN

]E' 110SS0 correspon. assustadoras. Annun­
dente em Paris, para cião:
annuncios e reclames, Grandes preparati­
o sr. A. Lorette, rua VOS de guerra entre a
Caumartin,. n. 61.

���������_
Allemanha e a Russia;
A marinha de guerra

italiana completamen­PAnTIDAS E CHEGADAS DAS J\IALAS
te preparada;

Os arsenaes franco-

Não serão restítuidos os auto­

.. graphos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes,de­
clarações, editaes,annuncios.etc.,
serão recebidos até as 4 horas da

tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

CORUIO TERRESTRE

Parte da capital:
Para Barra-Yelha=-nos dias 7 e 22,e che­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 o 29;

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, 6,11,16,21 e 26.
Para Therescpolis e Santa IzabeJ-todas

as terças-feiras,

OBSERVAÇÕES
O correio para Barra-Velha conduz tam­

-bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Araranguá, Ja­
guaruna e Imaruhv.

140VIUElTTO OOS PAQ'lETES

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

Os paquetes sabem do) Rio de Janeiro
nos dias I, 5, 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu­
cia, nos dias 3,9,16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­
gre com escala por Santos, Desterro, Rio
I1rande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, cem escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis­
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat­
to-Grossc,

A de 11 é da linha intermadiarra até
Montevídéo, conduzindo malas e passagei-
ros para Matto-Grosso.

,

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala por .santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Naveg2ção cost,eira
O vapor HUHAYTl, encarregado deste

serviço, segue para o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco II Join­
ville; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

,o.Já é um acto máo beneficiar
afilhados á custa dos cofres pu­
blicos; o acto, porém, passa a

ser pessimo, desde que tal bene­
ficio converta-se em verdadeiro
malefieio para aquelles que, em

vez de beberem uteis lições, be­
bem tizana indigesta ou veneno­

sa nos livros de empreitada, ver­
dadeira obra de Iancaria.

«Depois da ultima reforma do
ensino em França, os mais dis­
tinctos pedagogistas foram en­

carregados de escrever livros pa­
ra as escolas: resumo de histo­
ria, de sciencias philoscphicas e

naturaes, cathecismo de moral
e dos deveres civicos, excertos
dos melhores poetas e prosado­
res nacionaes, pela ordem chro­
nologica da evolução litteraria;
finalmente, compendies tão a­

breviados como condensados da­
quillo que mais util e mais con­

sentaneo Iõsse com o espiri to da
reforma escolar.

«Entre nós algumas reformas
são tentadas na organisação dos
estudos, mas a escolha dos li­
vros apropriados deixa-se para
os casos occurrentes.

«E a porta fica aberta para a

camaradagem e o compendio es·

colar passa a ser um utensilio,
uma bugiganga material, como

a penna e o lapis, que é indií­
ferente rclparar na marca, com­

tanto que seja fornecido pelo
freguez da. casa ..•

(j Desse defeito original deriva
o enxame de papo,gaios
que sahern das aulas repetindo
banalidades a que não ligam o

minimo sentido, machinas de
descaroçar syllabas, que profe­
rem palavras estudadas 0U an­

tes, solfejadas sem idêas ...
«Entretanto fóra tão facil ino­

cular nesses aprendizes provei­
tosas lições da vida pratica, es­

se conhecimento dos deveres
que anda tão baralhado como

o dos direitos de cada um !
{(E o livr o ruim faz sua car­

reira, edições e edições são es­

gotadas, sempre com a garantia

E' sempre com satisfação que
noticiamos o lacto de ter este ou

aquelle curioso apresentado um
trabalho digno da admiração pu­
blica.

Assim é que o sr. João Alei­
biades Silveira de Souza, nosso
conterraneo e particular amigo,
construi o urna canoa tão perfei­
ta, que, só ella, bastaria para
fir�ar a reputação de qualquer
artista.

O lenho escolhido foi o-ga­
rapuvú- colhido no monte á
leste desta CIdade.
A referida canõa, que rece­

beu o nome de T'ervtcct.iuc»,
tem 3S dimensões seguintes:
Comprimento 23 palmos; boc­
ca 3 palmos,

official, que manda adoptal-o,
quando não dá um premio além
do grande favor da adopção e

compra de exemplares para a­
lumnos pobres.s

dor primário, será sempre tran­

sitoria, quando não baldada,
qualquer organisação do ensino.
A fecundidade da terra depende,
em maxima parte, do cultiva­
dor, o aproveitamento da cre­

anç., é obra exclusiva do mes­

tre.

Quantas qustões não se des­
enlaçam destas duas palavras­
um methodo e um mestre I

TELEGRAMMAS
Servi BSp. do "Jornal do Commercio"

Rio, 22 de Fevereiro, ás
4 h. e 40 m. da tarde:

Telegrammas de Lon-
dres para aqui trans­
míttídos contém noti­
cias de alto alcance e

(Continúa)

NOTICIARIO

*

.. ..

zes em extraordinaria
actividade;
Russía concentrando

800,000 homens nas

fronteiras da Allema­
nha.

Quem tem noticia dos esfor­
ços empregados em outros pai­
zes, em relação aos livros esco­

lares, fica tomado de profundo
desgosto examinando o que sue­

cede entre nós. Attenda-se para
o que escreveu a redacção de
um dos melhores jornaes do Rio
de Janeiro, O Pcciz, de 17 de
Março de 1885:

CIO que sejam os livros esco­

lares) entre nós, é quasi urna
vergonha dizel-o,

CICom raras excepções, elles
não representam mais do que a

protecção dada a compadres que
traduziram ou compillararn obras
de problematico valor.

«Contos do conego Schimidt
ou historietas de outro qualquer,
o livro de Bona ou as aventu­
ras de João Felpudo; selectas
cnde a falta de critério presidio
á escolha. de autores sem auto­

ridade, compendies ridículos de
historia patria sem outro meri­
to, além de enfadonha resenha
de datas e do nomes próprios, e

varias outras quinquilharias de
igual valia na forma e na snb­
stancia.

«E são esses os melhores vo­

lumes da colleêção doutrinaria,
porque o nosso illustrado colle­
ga da CJ-azeta de j'ífoti­
ciae e nós mesmos, nestas co­

lumnas, já mostramos de que
natureza eram uns tantos livros
que e Assembléa provincial do
Rio de Janeiro determinou, o

anno passado, que fossem com­

prados para as escolas da pro­
VIOCla.

Cambio bancario so­

bre Londres: 24 3/4. A colonia hellenioa de
Londres não deixou passar
desapercebido o centenario
do nascimento de lord By­
ron, que, levado de 'um

im pu Iso d e generosidade, a�

balou para Missolonghi a

tomar parte no movimen­
to da independencia da
Grecia. Todos os membros
da colónia com o seu mi­
nistro á frente assistiram a

uma cerimónia religiosa na

igreja grega.
Tambem se fizorão repre­

sentar os Armenios nesta
homenagem de gratidão,
dando assim um testemunho
da solidariedade que une as

communidades grega e ar­

menia do Este e do culto
que o povo arménio consa-

[NSTRUCÇÃO POPULAR
(I)R. REMEOios MONTEIRO)

(Continuação)
No primeiro ensino senão em

todo ensino, o mothodo é tudo.
«A questão do methodo de

ensinar, diz D. Antonio da Cos­
ta com a sua costumada elo­
quencia, cabia sobre o mundo
como revolução na instrucção
da humanidade. Nova entre nós,
desconhecida até da grande maio·
ria, vive ha perto de um seculo
na Europa.» .

E' exactamente o que quasi
sempre falta entre nós nas esco­

las e nas academias. O methodo
deve .existir em Ijuem ensina e

não na creança. .

O professorado pecca por fal­
ta de methodo.

Sem que se fórme o educador
da infancia,o verdadeiro instrui-

FOLHETIM

(34)

JOCUNDA BERTHIER
POR

JY.t:ARIO UCEL.ARD

PRIMEIRA PARTE

XXV

O sangue de Jocunda ((subio-Ihe á
cabeça» (como á noite contou a seu tio,
ao receber semelhante oifensa.
Qualquer que fosse o incommodo

produzido por essa solicitude impor­
tuna, era entretanto necessario .obser­
var as conveniencias. A Sra. Ursula
tinha-se levantado para offerecer ca­

deiras; a baroneza e a menina Mélia
sentárão-se cada uma de um lado do
seu primo e cada uma tomou-lhe uma
das mãos como para impedil-o de des­
cer ao tumulo; as perguntas então
abundárão, respondendo, entretanto,
R;oberto, com muita indifferença, para
dISfarcal' o seu aborrecimento. AOS re­

petidos convites para ir concluir a sua

convalescença. em La�Grangél \lUe viow

se, finalmente, forçado a oppôr termi­
nantemente a sua vontade em tom
qU,e não admittia mais insistencia.
Tendo-se, por discrição, afastado um

pouco, Jocunda e Ursula, que se con­
servavão de pé, encostadas ao parapei­
to do terraço, ouvião em silencio essa

conversa, sem neUa tomarem a menor

parte ...
Mas, no fim de um quarto de hora,.

quando as duas ternas primas parecião
instaUadas, por um olhar angustioso
de Roberto a governante approximou­
se:

-O medico, minha senhora, recom­
men:::a ao Sr. Guérin que evite qual­
quer fadiga, disse eUa com serenidade;
e sobretudo é-lhe prohibido falIar de
mais ... Perdõe-me se lh'o lembro.

A chegada, nesse momento, de Mar­
ton, que trazia um caldo frio para o

seu doente, e que põz-se sem ceremo�

nia a resmungar com a sua voz de mu­

lher decidida, acabou de cortar brus­
camente as expansões.
Depois de alguns instantes, nota­

veis pela sua frieza, as duas primas le­
vantárão-se desconcertadas e rapida­
mente fizerão as suas despedidas.
Jocunda, por sua vez, adiantou-s e e

com -O -olhar meigo e amavel, osten­
tando todos os seus encantos, acompa-

nhou-as até o canto da avenida,' onde
com seu celebre modo pomposo fez a

cada uma uma mesura àcademica.
-Minhas senhoras 1. ..
Depois, voltou correndo ..

-Apre I Pobre Roberto, disse ella
tontamente.
Mas, com. l�m olhar de Ursula, eUa

ficou consternada por esse seu esque­
cimento de linguagem.
Quando voltou o Sr. Sarrazin, que

cheg'ou á hora do jantar e que se Ihe
participou a visita das Boisdesnier, o

bom do (maire» fez um gesto de admi­
racão.
:"Ora I Ora 1.. disse eUe, para que

essas senhoras tenhão vindo assim á
minha casa fazer-lhe tantos carinhos,
é necessario que ellas tenhão motivos
para desejar a presença de Roberto em

La-Grange.

te amiga) nos servirá de intermedia­
ria, á feicão de correio. Vês como isso
é aimples, A cousa arranjou-se na

passagem da princesa, pois que, se­
gundo parece, ao deixar-ma ella ia
passar uns dias com a sua' familia
an�e� de encontrar-se com o principe:O felrz e nobre esposo, repentinamen­
te ch,amado por um telegramma com­

mU�Icando-lhe a, triste l!0ticia da apo­
plexIa de um tlO, obrIgado a partir
para a Russia dous dias depois do noi­
vado e na antevespera do famoso con­
certo de Londres... dahi, as afortuna­
das horas por mim distrahidas do seu

C<ll0!1eymoon» e essa livre fugida para
ParIZ.

((Que te posso eu dizer dessas duas
cartas de Christiana 1... do espantoso
romance que ellas contêm e do estra­
n.ho desenlace �essa aventura que tão
smgularmente Impressionou-me ... Co­
mo d�ves estar convencido, acendi o
meu clg:arro co:n as paginas da mi­
nha Juha ... Samt Preux não respon­deu, nem mesmo para atirar-lhe ao
rosto os pedaços da fé jurada ... Para
gue ,tambem a colera ? ... Para que o
mutIl escandalo de um rompimen­
to 1 ... Devolverei fechadas, sem as lêr,
as cartas que, sem duvida, ainda me

chegarão.

como durmo, eis ahi tudo; pois com­
pletamente destituido de espirita, re­
ceio gabar-me de pensar. algumas ve­

zes ... Para que servem o pensamen­
to, o desejo, a esperança, a saudade?
Resta-me uma vaga sorpresa de estar
eu vivendo, e eu guasi diria que estou
reaprendendo a fixar as minhas sen­

sacões. Occupo a minha intelIigencia
co111 leituras escolhidas, de accôrdo
com o estado de minha alma, que não
é risonho. Cahio-me hontem sob as
mãos um dos romances que têm tido
successo nestes ultimas tempos, re­

li-o ... E' a historia de um desses des­
vairados pelo amor, que se queimão
nas chammas de uma meretriz vulgar,
que eUes desprezão, a tunica de Nes­
sus perpetuamente unida ao corpo ...
Ri-me dessa amplificação de poeta,
onde reconheci o paroxismo estupido
que por um momento enlouqueceu-me.
Não é, entretantQ, máo que se con­

serve nas classes pobres a idéa dessas
paixões inexplicaveis, ignoradas pela
multidão, ainda que não fosse sen.ão
para dar um certo relêvo á nossa cha­
ta humanidade.
((Duas cartas da princeza Christia­

na Chermetef chegárão-me ao mesmo

tempo de Stockolmo, pelo �nterme­
dio de uma complascente amiga de
sua infancia, a qual... (a complascen-

XXVI .

((La-Grange, Junho ...
((Não te tenho escripto, meu caro Ri­

vol, porque nada tenho tido a dizer-te.
Depois de tres semanas que passei em
La Barque, onde as forças se me refi­
zerão, voltei para La-Grange, mais ou

menos ((Concertado ... Isto é uma ex­

pressão da filha do almirante Ilebo,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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2 Jornal do Commercio

Se aos 24 :1 nnos a aegura­
do não tiver casado, tem

direito não só a uma renda

SECQÃO LIVREcima matou 11 tiros de rewolver dusie de amigos de confian­
uma das victimas do incendio, ça.
que o censurára por ter deixa-

*
Duas palavras a um

do o macaco andar' livremente * * imbecil
mas a occupar um commo- pelo theatro. Fallando do lugar em que
do nos magnificas edificios A' primeira vista parece devia conservar-se o senhor F.

dduma causa de somenos im-que a SOCIe a e mantem,
, Está ameaçada de .ceguei- Margarida, escriptor pedante e

P I idenci d P it b bili d ' portancia a numeração das sentadas dissee a presi enoia a ro- mm o em mo 1 la os, com ra A grsn-vduquezu de Ba-
sem normas as , ,

,

'f fi' 'das á' di di
,

íd I casas; mas bem estudada a hontem, o anonymo F. M. que'vmcia oram o ereci jar ms e mgi os por s; -

de, filha do imperador Gui-Bibli h P bli tres l tai , f d questão, verifica-se que não não descia da sua dignidade e
1_ IOt eca, U ica, as res teironas q,ue a orça e a"n, lherme e irn:ã de Kronprinz. '

d tã
, da sua posição para responder-b t I e e ao pequono Interesse "

o ras segu�n es: ,�nos, mento e ta ento tem Ista noticia consternou a a vantagem della resultan- nos.
Relatorio da Commissão galgado as mais elevadas! "I. d B}' d Ao que parece: é um verda-

d "-';) A
'

I
COI'U'8 e er im, on e a te.

-

o Ministerio ua gncu - posições. "

it t' d deiro pulha o individuo que
C

'

Ob prmceza e mUI o es una a.
A F M dtura, ounnercio e ras Se o pai da segurada mor- s casas sem numeração traz a marca - i. .'-, e, e·

Publicas na Europa e Esta- re antes do seu casamento, Met,eoll'ologi_ ou com numeração já pre- véras que temos fé em mostrar

d U id da Ameri d h I d fi
.

di d que elle tem a dignidade simples.os m os a meneá o a orp â tem a em o que - Honrem, �i de Fevereiro: JU ica a por novas con-
mente n'um bigóde torcido e a

Norte" apresentado a 8. ex. cu exposto, direito a urna Minímo �i,O strucções ou por outro qual- ,

'dposição n'um croiee e repre-
o sr, ministro da Agricul- renda maior e a ser manti- Maximo 3i,O quer motivo, trazem ao pu- sentante o.d. hoc sempre, da
tura, conselheiro Antonio da. á custa da sociedade, Céo: nublado. blico uma confusão pouco imprensa do Desterro,
da Silva Prado, pelo chefe A segurada Verde todos THESOURO PROVINCIAL agradavel e diffícultam bas- Tolo e parvo que é o anony-
da commissão Antonio Au- estes direitos quando casa De la22de Fevereiro de 1888: tanto O commercio de rela- mal

gusto Fernandes Pinheiro, ou morre, o que se explica �:pr��ial " 2:6������ ções entre a população, Nada temos com elle.

7
f1 O que ha, de sério, a con-

em 31 de Março de 188 , que as quotas do seguro são 2:7568199 A nossa capital, na par- cluir do artigo de honrem, todo
-Escola primaria Lições relativarnene modicas e as te concernente a este as- a cheiro de positivo e de termi-

â Infancia. Novo metbodo solteironaa seguradas vi vem
ZIG-ZAGS sumpto, necessita de uma nante, é que F. M. não gover.

de leitura, composto por com verdadeiro luxo, refórma total. na bem a cabeça: pesam-lhe
Manoel Paulino d'Assum- --

LXIII muito os abanas.
Ignoramos si ha lei que O

.
'

pção. 1 volume em broxura. Diz o Paiz: caso e que nmguem eu-

O
"

1 Principio, depois de tão obrigue os proprietarios a commendou sermão algum ao
- Fuga de escravos em governo imperia rece-

T d
d longa e saudosa ausencia, numerarem suas casas. anocymo, emas e encontrar-

Campinas-c-Disoursos pro-
beu uma nota o governo d nos e com o Sr, F. Margaridad D'

, ando-lhe os parabens, Si ha, parece-nos quo a
nunciados no Senado pelo e inamarca, comrnum-

Ul11 collaborador novo e, por isso, não podemos vol-
d Ih did d • nossa edilidade prestaria F Mexm, sr. Barão de Cote- can o- e que, a pe loas tar-nos para . "posto mos-

,

d d ientif d lntelligente ! um serviço fazendo-a exe- tre-se este na incumbêneia de \gipe.I volume em brochura. SaCIe a es scien I cas e
Illustrado '.

�

C h g e a uma
----- curar. porta-voz.daquelle luctador cujo-Pela Secretaria da C,a- open a u , nome ra

commissão de tres membros Isto é um achado que va- Si não ha, a despesa de talento é de um fecundar extra-
mara do srs. Deputados� le dinheiro ...em nickel. - ordinariamente•.. árido.

para vir ao Brazil estudar ,,,\ uma placa não importa emAnnaes do Parlamento Bra- CJ v

Esgueirando-se, a seu modo,
zileiro do 40 anno da 2a Le- nosso paiz. Olhe que uma cousa as- tanto, quo seja um sacrífí-

para o recurso do sophisma pe-
gislatura, sessão de 1833 Essa commissão demo- sim tão perfeita não se en- cio mandar fazel-a. Ia. these, e fugindo a todos os

h
'

't contra. todos os dias. O d'
,

<

it d I d b1 ° e 20 tomos. rar-se- a no impeno res
t

S lStlCOS de muitas prece: os e mora, e om no-

Id id d 2 annos, e pelas suas instruo- Se quizesse acceitar um ruas também precisam l'e. me, e de razão.tudo.em summa,
- em, 1 em a a. ses- N

• h d Ih d Ih quanto é respeitável e sério o
�

d 20 L 'I t d 3 çoes occupal·se- a e um conse 0, eu izia- e que formas, uns por estarem, t d'
.

sao a egls a ura e
t d I b repor er eltQu-se a repu-

d S b 15 d O t _

es u O comp eto 80 re o agarrasse o homem e met- quasi apagados, e outros taf',ão alheia teótando arranhare etem 1'0 a e u U
B 'I t

'

d b' d
't

I 50
l'aZI , quer quan o a sua tesse·o e !lIXO e uma re· por já não desig,narem as a entidade sublime e virtuosabro de 1887.vo.. . geographia e ethnogmphia doma, como se faz ás cigar- ruas pelos nomes respecti- da esposa nos inviolaveis do.-Idem Idem, apendlCe e producções naturaes e in- rus e nos vagalumes. vos. minios do lar I

vaI. 6.
dustriaes, quer quanto á Não foi só o amigo dire. Seria muito conveniente POIS bem: é com o rabisca-

-Um folbeto sobreÂguas sociedade bruzileira, dor oosado que procuramos lnc-ctor que notou que o sr. que tambem_ se uniformi-mineraes do Araxá pelo dr. - tal' e luctar com interesse, á
Pereira, Junior, pam um sasse este servI'ço pal'a fa f d d d d I'

'

Souza Fernandes e ofi'ere· Por conta do ,Jornal do
' -

orça e ver a es que ec ma-

cido pelo dr. Remedias CommercioIl, da côrte: neophito, um noviço, um cilidade das relações do pu- remos.

Monteiro. A cidade de Wakefield, no leigo nas barafundas jorna- blico. O facto do moço idiota vêr-se
Wisconsin, foi no dia 25 de listicas, maneja muito bem Ainda ha mais uma cou- curvado á influencia de grandes
DezembiO ultimo completamen- 1\ penna e o cerebro. sa que podia merecer UIll despeitos, aliás adoptaveis a

te destruida por um incendio a· Eu tambem notei, e as. pouco de attenção-são os
uma cabeça que não leva rumo

teado por um macaco, certo, não justifica a iDconveni-
O qU<ldrumano estava fecha- sim como eu, muita gente passeios das frentes das cu- eDcia que o publico testemu.

do no theatro de Vaudeville, bôa, que não anda no rnun- sas. Da fórma porque es- nhou, c()m pezar.
onde circulava livremente pOl' do pOI' velO os outros anda- tão em algumas ruas, senão O assumpto pelo qual che­
toda a parte. O animal lem· rem. na maior parte, não oifere- gou-se a um toque, nada de
brou·se de besuntar o corpo O ql1e ainda não pude cem certamente bastante offensivo, no nome do senhor
com o oleo �e uma bilha que descobrir é a verdadeil'a in- equilibrio aos transeuntes, Margarida, era assumpto no do·
entornou e p.pois, no meio das

"'d l'd d d I pOl' isso qúe, sem alinha- mínio da população d'esta cida-
suas cabriobs approximou·se OlVl ua 1 a e o novo ata- de; llão cabia, por isso, ao re-
da luz de uma lampada que lhe dor. mento e sem nivel, tornam -

porter torcel·o para o lar do-
pegou fogo. Uns dizem que é o B,

se outros tantos laços onde me,stico, atirando labéos ao che-
Houve quem visse por uma ,..

R J poderão cahil' os que não fe de família que tem direito a
'II 11 d outros que e o . ., outrosJane a o anima ouc,) e terror, estivel'em prevenidos. ser respeItado.
correr de uma extremIdade' a que é o F., outros que é o

outra de uma sala, largando E. (o pandego companheiro A camal'a municípal,que, d
E em 9due pese ao rabisca·

f d d ,) com prazer o dizemos, tem or atrevl o: estamos no pro-ogo a tu o e que se approxl' seu,
posito de andar além, na dis-

mava. A principio, atirei para
sido sempre solicita em at- cussão, sem, comtudo, chamar-Existe na Dinamarca uma Em alguns installltes o thea- tendeI' a todo d'd S dd t
., s os pe I o nos á vi a privaâa d'aquellesociedade de segUl'o que tro transformou-se em -uma e ..

um os qua 1'0; mas pen- Ih d'" 'h'sando bem, verifiquei que
que e Irlge a Imprensa, que atIrou-nos un as á gargan·

certamente teria muito cxito norme fogueira, que pGr todos mostrando assim a boa von. ta com impetos de estrangular-
em todos os demais paizes o� la�os se, �ommunicou ás ,ha- não podia ser nenhum dos

tade de que se acha anima- nos.
l d E' C b' bltaçoes vlsmhas, constrUldas seis (incluindo nós dois.) D(10 mun o. a ompan la de madeira. da para com os seus muni- e resto, servindo-nos das
de Seguro das Solteiras, e A cidade de Wakefield não é

Tinha desejos de saber cipes, não deixará certa- proprías armas do nosso conten-

o seu systema de operações mais do qu� um montão de :la certo quem é, ullicamen· mente de tomar na conside- dor,� fazendo côro com o Sr. F.
, é o seguinte: cinzas. te para satisfazer a minha �

Ih Margarida. diremos ao anonymoraçao que e merecerem as F, M" que cheira a deputadoQ,uando nasce uma menI' - Durante o i�cend, io, g, r_ande innocente curiosidade, 'd'
�

fd I d -

d
- InllCi\çOeS que ora azemos. em perspectiva propria: -Tire

na o pai vai inscrevê-la nu�ero_ e J roes IDva Irao as Podia revelar-me sem 1'e- a mascara e volte. -

,
, ,habltaçoes para roubar, e em ,. OCTAcrLlO

nos lIvros da companhia, á. muitos pontos houve tiroteio. ceio o grande segredo, po�,r Esperamos de luva.
qual paga annualmente uma, O sr. O' Brien; dono do Lhe- que ncaria religiosamente 23 de Fevereiro.
cel'ta quantia. alro de Vaudeville, ainda em guardado entre mim e meia

gra á memoria do graude
poeta do Ohild Harold.

Em verdade que o povo
grego é demasiado artista
para ser ingrato �

Na AlIcmanha a renda
do imposto sobre o turno
produz cerca de onze milbõ­
es de marcos; nos Estados­
Unidos de 21 a 22 milhões
de dollars; na Inglate1'l'a
10 llJilbões de libras esterli­
nas; na ltalia 102 milhões
de liras; na RU5sia 21 mi·
lhõos de rublos; na Allstria­
Hungria 58 milhõ,8s de flo­
rins; em França. 200 mi­
lhões de fmncos e em Hes­
panha 100 milhões de pese·
tas.

Y.
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TO��ES, RftON�HITES, �ATARilO, �OOUE1JUCHE, ftOUOUIDAO, ESllRIADOS, LARINGiTES, PERDA DA VO�, Em
cura-se rad..:ica1me::,o.:te com <>

,_

Xarope Peitorall de _ÂJ.__ngico oornposst.o com 'T'ol.ú e,Gu3)cO
. UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

� NA PHARMACIA E DROGARIA DE RaULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
.

iMWMP i '%WMlji!km-=rpfF'i5E A& @'9& •

«Levo ao conhecimento de VV.
ss. este facto, que, reun ido aos

muitos de que VV. SS. já pos­
suem documentos, servirá para
mais energicamente accentuar o

merito do utilíssimo preparado
med icinal acima ci tado.

«Auctorisando a VV. SS. fa­
zerem desta o uso que lhes con­

'vier, subscrevo-me-De VV. SS.,
att." ven." e cr.o-Amphiloquio
Nunes Pires.»

Ao povo!
O preparado Xarope de Angico

" composto com tolú e guaco acaba
de conquistar m�ís um importan­
tíssimo attestado de sua efficacia,
como se prova com as linhas se­

guintes' oscriptas pelo provecto
nrofessor e respai ta veI ca thari­

pense Sr. Amphí loqu ia Nunes Pi­
res:

,R. Agellzia Consohu-e
d'l taBa in Sa n ta.

(::aterina

Ci fadamo premura transcrive­
re l'ufficio dei Illm. Sigo Regio
Console di S. M. ii Ré d'Italia, in
Rio Janeiro, dei quale potranno i
uostri concittadine informarsi del­
la grande vittoria dei nostri fra­
telli mandati vendicare gli eroi di
Dogali o di Sahati, nell'Africa.

Per cosi é aperta da oggi una

sottoscrizione in questa R. Agen­
zia per agiutare solevare lo farni­
glie dei mor ti e i feriti nostri
concittadini.
Desterro, 21 Febraio 1888.­

L'Agente Consolare, G. A. De­
maria.

« Illm$� Srs. Raulino Horn &
Oliveira.- Desterro, 12 de No­
vembro da 1887.- Soffrendo ha

alguns meses, de uma pertinaz
tosse asthrnatica , que me impedia
de conciliar o somno, resol vi, u l­

timamente, depois de haver toma­
do varios remedios sem o menor

resultado, recorrer ao Xarope de

angico composto com tolú e gua­
co, preparado por "IV. S8., G ao

fim do segundo frasco fiquei tes­

tabeIecido d'esse iacommodo, quo
tanto me acabrunhava.

Rio Janeiro,12 Febraio 1888.
-Illmo. Signore.-I giornali an­
nunziano che i nostri fratelli mau­
dati a vendicare gli eroi di Dogali
e di Sahati hanno bauuto e messo
in fuga ii nemico , Sarebbe colpa
nella vittoria dimenticare le fami­
glie dei morte e i feriti. Per essi é
aperta da oggi una sottoscrizione
in questo R. Consolàto e negli
Uffici dipendenti.
lo prego la S. V. di renderne

- cousapevoli gli italiani senza ag­
������!III������ giungere una sola parola di eccí-

DECLARAÇÕES tamento per timore di recare offe­
sa ai suo e aI patriottismo dei
nostri concittadini.
Gradisca la V. S. gli atti della

mia perfetta stima.-N. Massa.
-lllmo. Signore G. A. Dernaria,Ricardo Barbosa & C., de- Régio Agente, Consolare d'Italia,
in Santa Caterina.

�

AO COMMERCIO

claram pelo presente" que, a

contar de 15 de Janeiro proxi­
mo findo, passou o seu estabe­

lecimento commercial desta pra­
ça a girar sob 'a razão social de
RICARDO MARTINS BARBO.

ANNUNCIOS

GRANDE OUEUVlA
BARATISSIMO

, ZA & c., entrando em liquida­
ção da mesm,L da ta em d ian te,
as transacções daquella firma.

Desterro, lIde Fevereiro de
i888. -I[icÇbrdo Barbo­
sa S C.

Aonde? na C31§a

A BRAZILEIRA
Ricas flóres francezas
Plyssés de todas as qualidades
Véos e grinaldas para noivas.

RUA DE JOÃO PINTO N. 4

FERRARIA PIAlZA
AO PUBLICO

O abaixo assignado participa
aos seus amigos e freguezes que
continúa com a sua offlcina de
ferreiro á rua Barão deBatovy n. PRAINHA-RUA DE SI MARTINHO
2, onde se encarrega Dão só' de to- Vende-se uma chacara com
dos os trabalhos concernentes a
sua profissão como tambem fer-

uma pequena casa de moradia,
ra animaes por preços sem com- com boa agua potavel, entre a

petencia, como seja, cavallos de chacara de Domingos de AI.
mãos e pés a lt$S00 rs" e burros meida e a fabrica de sabão de
de mãos e pés á 1$500 rs. N. B. MIlitão Vilella, com 30 braçasnão é ferragem de carregação, de frente e fundos ás vertentes.póde vir vêr para crel', compre·
hendendo este preço de hoje em Trata-se com Silva & C.
diante, estando encarregado d'esse
trabalho o muito conhecidõ ferra­
dor Izaias; g·Hant.indo toda per·
feiçã-o e promptidào nos trabalhos
que lhe forem confiados. O mesmo
tem para vender por preço muito
mod-ico 5 excellentes carroças e
um Tylburi.

Trastes
Uma família que se retira para

fóra da Provincia vende o seguin­
te: 1 cama de casal. 2 guarda­
roupas, camas de criança, 1 mo­

bilia em bom estado, 1 lavatorio
com tampo de marmore. 1 guaro
dajcomida.I mesa elastica e mui­
tos outros objectos para casa de
família.

Praça Barão da Laguna, n. 18

l\I1.alvas
Compra-se qualquer porção na

Pharrnacia de RAULINO HORN &

OLIVEIRA.
10 RUA DO PRINCIPE 10

FABRICA

DE CERVEJA NACIONAL
DE MIGUEL ANESI

Ru.a do Prineipe u. 88

O proprietano desta fabrica
participa a seus freguezes e ao

publico, que de hoje em diante
vende cerveja branca e preta
superior a 2$000 réis a dúzia,
servindo-se os freguezes com

prornptidão.
Miguel Anesi.

ESPECIFICO I PERDEU-SE um �'?hicote de
'. prata, na terça- feira do carode serpa, aro.mattco, estojo ele- naval, na Praça Barão da Lagu-gante,�portattl.pat'a,e.m qualq,uer na, pouco abaixo da Matriz. Pe­

occaslao. e l_ugal, utl:lsar .. a d aI .. de-se a quem o achou o favor de
13, em fricções nas do�'es nevral- leval-o á rua do Principe n. 119,
gzcas, da cabeça e [aciaes; vende-

que será gratificado.se em todas as pha rmacias e na

rua Primeiro de Março n. 12. Manoel A. de Mello Netto.
Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar-
macia e Drogaria, rua do Princi­
pe n. 15.

REFINACAO DE ASSUCAH
•

DE

ANTUNES &: ALVES
DEPOSITO RUA DE JOÃo PINTO N. 14

Preços do assucar refinado e grosso
para vigorar de Iode Janeiro de 1888

ASSUCAR REFINADO
la por 15 kilos 68000
2a » » » ••••••• 58400
3a » » » ••••••• 48200
4a » » » ••••••• 38600

A VAREJO
1 a por kilo . . . . . . . . . . 440
2a» » ..••...••• 400
3a» » •••••••••• 320
4a» » •••.••.••• 280

ASSUCAR GROSSO

1a Pernambuco 15 kilos . . . 48800
2a » »». : • 48500
Iapor kilo . . . . . . . . .. 360
2a»» 320
la crystalisado por 15 kilos 48500
» » por kilo.. 320
I�Jatunes �� Alves

'CARIOCA LIVRAllENTO
As unicas carroças que vendem agua

d'esta carioca,lrazem escripto nos fundos
da pipa o letreiro=Carioca Livramento.-

LUVAS DE PElllCA
de côr

a 1$000 e 500.rs. ao PAR
no armarinho - VILLELA

barão Mainau,- disse ella esfor- XXXI O bomem, possante, qne ao la-
çando-se inutilmeute para impri- A orcb(lstra da duqueza tocou do de sua ,cadeil'a se encostava
mir á voz uma expressão zombe- magistralmente, e a prima-Qona na parede com os, braços cruza­
teira;-sempre recu�ou tudo quan cantou admiravelmente. dos, a protegia. Sobrava-lhe pa­
to podia amesqllinllar o nimbo do A senhora duqueza dava o der e energia para esmagar a vi­
viajante lllteressante... Queria signal para. ruidoso applauso e bora, que pretendia enven,'lnar­
ser o principe das lendas ... E nos inter valias prodigalisava á lhe a ventura domestica.

POR agora apparece ao lado de urna cantora provas valiosas de sua Com tudo ardia para sahir des-
E. It.lA.RLITT moderna lady Stanhope ... Não é approvação. te salào cheio de gente festiva,

---...-... má a lembrança! Por força ha de Pôsto que tudo se passasse ap- mas a hora libertadora ainda es-
/§egunda parte confundir os outros, e sobretudo parenlemente com tanto abando- tava longe.

XXX causar ruido. no, com tanta calma, dentro dos A nova maravilhosa. de quePor mais 'que deseje deixal-o --Não por muito tempo, Alte. iimites da etiqueta, Liana não po- Mainau ia retirar-se com a sua
sempre em bôas mãos, d'esta vez zél,-replicolI'll\lainau com calmo dia livrar-se de uma iuquietação joven esposa para a Franconia,cuidei, da minha propria pessúa. sorriso;-porque não vou viajar febril. tinba corrido de bocca em bocca,
Não pude conformar-me com a com a minha tlady Stanhope no Não podia olhélr para o rosto e terminado o concerto accudião
separação, e por isto a minha Uriente, mas viver com ella em de Moduza da duqueza sem as- todos os curiosos para obter dos
mulher em sua bondade desiste e uma das minhas propriedades na sustar-se. labias dos interessados a confir-
consentia em acompanhar-me. Franconia. No meio de um grupo de offi· mação.Tão natural, tão seria e digno ciaes, lançando dons vultos ne-

parecia o tom em que fôrão pro-
A dnqueza voltou-se para ou- gros entre o brilho dos uniformes Por fim coube a Mainau a dis-

feridas estas palavras, como se tro lado e por um acceno den o bordados, via-se o marechal do t incção de abrir o baile com a

esta bocca nunca se tivesse COD- signal de começar o concerto. paço e o prégador ducal. Sra, duqueza.
trabido no sarcasmc ferino, como Quem não a. conhecesse do per- Nas feições do velho aulico Lia- -Leve-me á sala conti gua,-
se nunca tivesse condemnado a tO,se assustaria do seu aspecto. na podia lêr as communicações disse Sua Alteza intelPrompendo a

moça esbelta e silenciosa que es- Quando exhibia estes olhos des· agitadas que fazia ao seu vi- valsa. em que se bavi a convertido
tava ao seu lado á burla da sacie· commedidarnente abertos em um zinho; mas ella desviou os olhos a poloneza;- aqui h,a IUl!:es de

-

dade. rosto de lividez sepulchral, estes com profundo desgosto, porque o mais e ... gente de ma,is. O calor
A duqueza moveu de repente labias convuls'ivamente aperta- rS,acerdote a fitava com tanta in- ê realmente tropical.

ruidosamente o seu leqne, como dos, este queixo quasi brutal>sjstencia como se respetisse: «hei Os dous transpuzei 'ã_o o um­
se tivesse sobrevindo um calor mente estendido, nunca era ac· de aguentar tudo, mas não se ha bral, emquallto que os outros pa­
excessivo. cessivel á menor sensação deli- 'de livrar de mim.» res cootilluál'ão a vai �a vertig\.
- Então, c um cll'pricho novo,' 'cada.

.

E entretanto não o temia mais. Dosa.

(96)
._----

A SEGUNDA MULHER

E 1M TODAS AS PHAl\lIACIAS

�
Morrhuol do Chapoteaut
o Morrhuol contém todos os

principias que entrão na compo­
sição do oleo de flgado de balca­
lháo,excep to amateriagordurosa.
O oleo, como sabem todos, desa­
gradavel pelo seu cheiro e seu

sabor, ,é muitas vezes rejeitado
pelo estornago e provóca a diar­
I héa, OMOl'rhuolpelocontrario

,

é bem acceito pelos doentes, e

actualmente, nos hospitaes e em
todos os estabelecimentos de
caridade, e na clinica civil, os
medicas felicitão-se por ter en­
contrado no Morrhuol um

medicamento, que desperta o

appetíte, acaba com a tosse e
os suores nocturnos, restitue
aos tisicas as côresperdidas,
augmenta-lhes as forças, melho­
rando consideravelmente o seu
estado. O Morrhuol, que as

creanças tomão sem a menor

difficuldade, modifica prompta­
mente a sua constituição, quando
ellas são debeis, lymphaticas
e sujeitas a resfriamentos.
O lVIorrhuol, que é um pro­

dueto em tudo diJferente dos
, chamados extractos de flgado de
bacalhào, encontra-se encerrado
em cápsulas redondas, cada uma
das quaes refresenta 25 vezesseu peso de o eo escuro, que os

medicos reconhecem ser o mais
rico de principios activos.

PARIS, 8, Rue Vivienne. 8

XAROPE e PASTA

d8Sel'�dePinheiroMaritimo
de LAGASSE, Ph= em :Sordea.llz

Apprmdos pela JUDia de llJgim do llilHlwmir••

Popular ha 30 annos,
é o unico preparado
com a verdadeira Sei­
va de Pinheiro, ex­
tl'ahida pelo vapór
d'agua, logo depois de
cortada a arvore. Cura
os defluxos rebel­
des, a tosse, as

.

�.J1''"'i!_ grippes, catarrhos,
�bronchites , molestias da
,'garganta e rouquidões, I'. Em PARIS, 8, Rue Vivienne,

e llas principacs Pharmacia!!.

CIGARR08 INDIANCsl
preparados com o CANNJl.B18 iNDI�A

.

porGRIMAULTeC",Phcosdb PABIS
Apprmdos pela JUDia de HigieDe do Rio-de-Jan,iro !

Constituem a preparação a

mais efficaz que se conhece'
para combater a à:sthma, a i

oppressão,as�;uffocações,
.

a tosse nervosa, os catar- ,

rhos e a insomnia.

De�os�to e�1..�",Ru Vivicnne.

aOOOo@�OO(O�O
O El'

•

'A $' l°� !�x1r' 1iFID' íl'llV1U'�'1l'U� �,I H .. A �!:� ��, S . �1 :: tI'!
r, .��. ",,,at, �Il!!"." ''''

Cj PfJLYBlWlríüt9ADfJ l�)� de ii:] ..\,&,Il..;ri]�Y, Pharm, de i,' Clme ,e�
& ',�-- ��&J Este Elixü�, que conlém em !�ji© sua composl,'ao os bl'>Jmurcto5 sf3,

de potassio, de sodio e de ammo- !'r01' nia, perfeitamelltc combinados, O
", é de um sabor "gT'IJal'el e sem-

!#'� pre tomado <:om prazer, mesmo �

�! pelas pessoas, que t�nhào Ulr; ft.
� êstomago delIcado. Numerosas V

C, expc:'icllcias YieJ'�o �onfiJ'mar a 10[f suo. lmrnensa efhcacIa contra a ��
" Insolnnia, as Enxaquecas, �rtD
�p aAgitação durante a noite, ,O
A e as Palpitações, calma lIdo 1,
\ti irnmedialamente a excitabilidade lO,A� nervosa. Administra-se tambem l«1Il# com grande \'untagern nas COI1- �1),9Q vulsões das creanças e ás 1t�
A senhoras que som'em de es- �
� pasmos,desmaios,aUaques O
A d,e nervos. Empregado conve- A
Y lllentemenle, este Elixir é um I;íi

C auxiliar poderoso da medicina O
O contr� o Hysterismo, a Ep\- Alepsla e a Dansa de São li)
A Guida. A dose é de 2 até 4 co- �
� Iheres por dia, pela manhã e á �
A tarde. A
V Deposito: Em Paris, 8, rue V;y;enna \ii

C, E NAS PRlNClPAES PHAnIlACIAS�O
DOOOOOOOOOoo
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EM FRENTE Á ALFANDEGA

E b d receber do Rl'O de Janeiro um grande e variado ii Os vapores desta companhia partem do Rio de Janeiro nos dias 5,sta casa aca a e
. . ..' 13, 20 e 27 de cada mez. _

sortimento de fazendas e mais artigos lnteua:nente modernos, e vende I Os preços das passagens, são:
-

por preços sem compétidores, como se vê abaixo: Do Rio ta. classe i" classe 3" classe
Riscados Oxford de 100 a 320 Damassé lavrado 1\ 320 réis, Guardanapos da linho adamas- IdR90e$vOooltoR _

30#.000d li duzi 4$500 Para Bahia. . . • . . . .. Rs. 60�000 IRréis cavado cova o ca - os, uzra , a
» Pernambuco 80$000 120$000 40$000Ditos suissos da 160 a 360 réis, Satinetas de côres lisas e lavra- Camisas de castor, cada uma»

. "

;t ;t '70$000cavado das a 500 e 520 réis, cavado 2$500
» �sb�a........ 25.0.0 37.10.0

80$000Gangas francezas de xadrez a Crepe de côres com ramagens, Camisas de flan el la de côres, »or o.... . . . ..

;t 27.0 O 90$000380 réis, cavado fazenda da gosto e inteira�ente bordadas proprias para marinhei- Açores.... ....
� 90$'000d d 500" d 3$000 l> Madeira.. .. . .. JóI 27. O. OCassln=tas (padrões de casern i- mo tlr as a reis, cova o ros a

H b � 9� O O � 37 10 O 100$000F 1 d ( id d ) L d ô hics para se »arn urgo.... 4J �u.. 4J • •ra) da 280 a 800 rêis, cavado ou ar ines nov.i ,.a e com as aços e c res c •
-

Bilh d '.1 d $$20 I etes e lua e volta, e 3a classe para Hamburgo Rs. 150 000.Cassa de lan preta de 460 e cO,mpete6nOtOes �uarlllçodas para en- nhora a 1 de A 1 Crianças .até 2 annos _ . " . . . .. . .•. . . . . . . . . . livre680 réis, cavado feito a reis. cova o Gravatas e cores com aço, Id d 2 6 / dM
.

d 160 180 200 260 d 1$000 1$::>00
em e a » 1 4. a passagemChitas estreitas a 120 réis, c()-

c lO °3rOIOOs 3e20 '340 '400 '500
' para homem e na 5 -$'000 Idem de 6 a 12 » ......•............... 1/2 » »vado 28, ,', , , e Anquinhas com mo as Os passageiros de ré, que embarcarem nos vapores da Compa-Ditas largas a 160 réis, cevado 520 réis,_metro .

Ditas sem molIas a 3$000 nhia Nacional para o Rio, terão nas passagens para Hamburgo, umDitas escuras listadas e de sal- Algodoes de 140, 200, 22,�' Alfinetes para gravata (high- abatimento de 10%.
picos a 320 réis, 'cavado 240, 260, 280, 320, 340, 640 reis life) de 600 réis e 1$200 Os vapores em grande numero recém-construidos, são preparadosDitas encarnadas largas (ultí- e 1$000, metr? Guarnições da metal para ca- com todas as commodidades para passageiros.mo gosto) a 320 réis, cavado Filés de cores rosa e azul a

m isa a 300 réis
Ditas largas Saaxmias a 320 840, metro

.' Botões de côr es phantasia,
réis, cavado Dito branco e preto a 600 reis, grandes e pequenos de 120 a 160
Ditas idem Marselhezas a 400 meutro I ti t d

um

réis, covado _

m g�an( e sor imen o e ren-
Fitas de seda modernas a 500,

. . das de cores branca e crémo, por
�)!tas I�em Andaluzas a 340

preços baratissimos
. 700 e 900 réis, metro

réiS,. cov.auo Chales de lan superiores a 12$ Meias de côres para senhora de
Ditas Idem com ramagens para Ditos de casemira avelludado a 500 réis ate 1$000

cOlc,ha d� 380 a 400 réis, cov��o 5$800 Ditas de côres para crianças.deDitas Idem pretas a 240 reis, Ditos de tapete de algodão de 200 a 360
covado 1$000 e 1$300

_ Um grande sortimento de len-
Ditas estreitas pretas a 160 Fichús de foulard de seda de

ços de chita de 160 ate 400 réis
réis, cavado côres, bordados á fraco e contas, Colletes para senhora a 2$500,Cretone superior para lençóes o que ha de mais chie de 2$000,

3$200,4$000, 8{p 10$ e 12�0008/4 a 1$200, metro, 2$;:::00 e 3$000
.

Dito idem idem 5/4 a 800 réis, Ditos de merinó pretos õom vi- Leques de sstim pretos e de cô-
metro dr ilhos de 3$000 e 3$500 res do 6$500, 8�000 e 12t$000.

E muitas outras fazendas que só á vista se poderá. avaliar do bonito
sortimento e da barateza de preços da

CASA DA FAlvIA

Hygienica, infà.llivel e preservativa, a unica que cura, sem
nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes

Encontra-se nas principaes Pharmacías do Universo, em Paris, em casa
de J. FERRÉ, Pharmaceutíco, Rua Richelieu, 102, Successor de M. Baou.

PRODU-CTOS
DE

J.P. LAROZE
Aprovados pela Junta de Rígiena do Brasil

2, RUA DES LIONS-ST-PAUL

� PIlRlfS C"---'

Xarope Depurativo
de casca de laranja amarga, ao

Iodureto de Potassio
Remedia infallivel contra as Atfecções
escrophulosas, tuberculosas,cancrosas,
rheumaticas, tumores brancos, glan­
dulas no peito, accidentes syphilitico8
secundarias e terciorios, etc., ete.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommendad por todos os medicas
para regularizar as [uncções do esta·
mago e do intestino.

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassia

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquido é o melhor meio de
inocular o ferro contra as cõres palli­
das, as flores brancas, as h'regulari­
dades e falta de menstruação, a anemia
e o ?'achitismo.

Xarope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro. E o calmante mais
certo contra as affecções de coração, das
vias digestivas e respiratgrias, nas ne­
vralgias, na epilepsia, no hysterismo,
nas nevrose! em geral,na insomnia das
crianças durante operiodo de dentição.

Depositos em todas as boas Pharmaoias
e Drogarias do Brasil.

'�tR DlfU�o
tAHNEsf��t

IHamburg- Sudamericanische Dampfschfffahrts
Gesellschaft

Este remedia precioso tem gozado da acceíta­

ção publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua populáridade e venda nunca farão tão exten·

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,
offerece a melhor prova da sua efficacia maravil.
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se achar�o afilic.
tos destes inimigos da vida humana.
Não deixamos de receber constantemente

attestaç6es de medicos em fuvor da sua efficacia
admirave!. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

o

Vermifu[o de B. A. FAHNESTOCK

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

·PATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas conIra as Doenças
do Estomago, Acidez, Arrotos,
Vomitos, Colicas, Falta de Apetite
e Digestões difficeis; regularizam as

Funcções do Estomago e dos Intes­
tinos.
Exigir êm o rotulo o 8ell0 official do Governo

francese e a firma J. FAYARD,
Adh. DE'l!.'HAN, Pilo' em PARI9

Unieas
capsul.. de
gluten com

oopahiba,
. approvadas

pela
Aca em Cl reina e Pariz,
Como não se abrem no estomago

(oi eram-se sempre bem e Dão causam
eructação Ernrrcgndas s6s ou com a

injecção de flaquin curam em muito
pouco tempo as gonorrheas mais intensas
A Academia obteve 100 curas

sobre 100 doentes, tratados
por estas capsulas.

Existe,»",

MUITAS IMITAÇÕES
Para évítal-as, não se devem acceitar

senão os frascos que levam sobre o invo ..

lucro exterior a assignatura da
Raquin e o se110 oíâcial <em azul)
do governo :francez,
Depositos: FUMOUZE-ALBESPEYRES,
18,Faubourg Saint,Denis. PAIIIZ,e em
todas as boas pharmacias do extrangeiro,
onde se acham as mesmas capsulas de
copahibato de soda, de copabiba e cubeba,
de cubeba, alcatrão, ou terebintina etc.,
e a rN.:J'ECçÃO RAQ.VrN
complemento de todo tratamento.

( -

Os agentes
Carl Boepcke & C·

GRANDE PHAIl}lk�IA E DROGAUJA. ELY�E�
§uccessor de Luiz Horn�& Comp.

F[ua de João Pinto, TU. 9
Neste importante estabelecimento. a primeiro da provincia em seu

genero, vende-se com grande reducção de preço todos os productos
chirnioos pharmaceuthicos applicaveis á medicina e ás artes, especia­
lidades nacionaas e estrangeiras, de qua somos deposita rios.

O recei tuar io medico é, como sempre, aviado com eecrupulosa
exactidão e proficiencia scientiflca , sendo tedas as drogas de primeira
qualidade e previamente analysadas antes elo seu emprego.
Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na

altura dos progressos da sciencia , provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com appl icação á medicina. Entre estes re­
commendamos o ACIDO GYNOCARDlO, applicado recentemente na

morphéa e molestias de pel le, assim como o OLEO DE GYNOCAR­
DIO; o IODOL, com applicações iden ticas às do iodroformio, sem o
cheiro desagradavel deste, etc.

Vendemos por preços sem competencia nesta capital, entre ou.
tJO sos seguintes artigos:

Seidlitz Chanteaud, vidro , 1$500
01eo de-fig-ado da baca lhào, Darrasse, vidro 1$000
Vinho de quinio Labarraque, legitimo, gai rafa , 2$400
Dito de quinio (nossa preparação), garrafa 2$000
Vinho de Iacto-phosphato de cal, (idem) 1$800
Vinho de quina, carne, lacto-phosphato de cal e ferro 2$500
Leroy francez,. legitimo, garrafa , 3$400
Dito nacional, garrafa , 1$200
Pilulas de Leroy. de 25, vidro............... $900·
Limonada de citrato de magnesia, uma............. $400
Sulfato de quinina inglez, vidro 2$800
Oleo de babosa, par_a o cabel lo, legitimo, vidro..... $400
Oleo de ricino, garrafas de quartilho -........ $700
Dito, dito. garrafas pequenas, duz ia 1$800
Salsaparrilha, k ilo 4$000
Medicamentos homrspa th icos, dos irnetaicos, fundas, pulverisadore

de liquido, seringas de Pr avaz, algal ias, pinceis para garganta. ele.

,Ruade João Pinto,n. 9

TOSSE' TOSSEI
XAROPE PEITORAL DE ANGIOO E

OAMBARA'
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMICO CONHECIDO PARA CURAIl Etll

�OU(3AS HOF[AS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão, Coquelu­
che, Catharro pulmana,', Bronchites aguda e chrouiciJ, Asthma,
Tysica do pulmão e da larynge e t.odas as moles tias Oron.
cho ..pulmonares.

A acção deste peitoral é tão rapida e cérta, que com elle pou­
cas horas são sufficÍentes para debellar-se a mais violenta tosse; as­

sim toda a pessoa que o experimentar uma yez, 6.cará tão satisfeita
com os rosultados obtidos que não quererà mais fazer uso de ou�

tras J')reparflções e o adoptará para sempre como remecliú cas6iro.
Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus errei­

tos com um UUICO vidro. Vende-se na drogaria
Elyse"U.., successor de

VENDE-SE a casa á rua do
Coronel Fernando Macha­

do n. 30. Trala·se com a sua

proprietaria na mesma casa.

a..'11a de João Pin:to� ..

Perdeu.se do «Club :1.2 de
Agosto» até á rua da Paz

n. 7 uma pulsp.ira de ouro, fa·
ceada com lIma alliança; pede­
se a quem achou· a o favor de
entregar na mesma casa que se­

rá gra tificado.

CALLOS
O verdadeiro remedia para

destruir os callos vende-se na

pharmacia ,e drogaria de Rauli­
no Horn & Oliveira, rua do

Principe n. 15.

PRBÇO i$OOO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




